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LIVROS E rnPRESSOS 

.:1 f.'~rolci 1\. 1, . 

.( C'i 'f:llf("fo, por E•l;,,'flr QuinCll, 1·crsão de E. A. Z:1hmr. 

Tcnws cm 1iosso poder o primcii·o fascicnlo. A tnulucção 

J)arcCl'*ll08 csmcrml.'\c elc;;autc. ,\ 0l>rncomplcta fonuará 

dons n,lumc~, nitidamente iuip:·cssos, 

l:i.ium&n1,1:, Jd 'l'a[JI), nlbunl lllHlllcal prmi crmto, 

por II. Lima Lbl>oa. 

O Dfrtito, rc1·ist!l mcnSl\l de lcgblação e jm·i3pnulc11cin. 
1!cdactorcll: D. l'nmcisco Ualtl1az:1r da Silvcir:1, conselheiro 

'l'ri blào de Alcuc:u· .\rnripc, coi18clhciro Dr. Olcgario Hcrcu-

GALERIA THEATRAL 
{Suppltmt11to (Í Jt mit.) 

IDA DE LA ROCIIE. 

1\ imlitnàocstf, licalmda, masj1'iscpv<lcnr oqucé, on 

antes o que hadc \'Ír a~r. 

Por cmqunuto é apenas urn esboço. 
Mns llOll traços gemes, nas linhn.s do oontomo n..iiviulm

oo quc foi miio dc mestro q11e 1l esboçou. 

Depois de prompta devo ficnr nmll perfeição. 

Sobretudo se os «rti~ta, que so nc\miu iueumhidos de 
lnno do Aqnino o <.:nstro, consclheir,> Antonio J ouqnim llibns, npcrfciço111· n ob1·11 não estr,1garem n poçn. 

conselheiro Dr. Joa<piim 8ftld,,11hn )l111·iuho, e Dr. J oão José O 9.ne ó muito bem pOS8ivcl, se, cm ,·cz do trabnlhnrcm 
do )loutc. 

ASSC'~l1P1'0S lJ.I. S1iJ1lIA.N.11 

AJNDA 

rl\nte seis clins, no gcncrnl Osorio. P or toda a parto uou

dc nppnrcce 11. figurn ,·encmnda do mnrechnl hrnsilei

ro, o poro lcrnnt,1-so cm nccl11rnn,;õcs, rodein-0, cobre-o 

de flUrcJ:1, cin~'C-0 de npplnu!\08, conS.'t,,,"T'a- lhe as mnis 

solemncsO\'llÇÕCS. 

flSCrio, cou10,;t1rclll n dar á l iugun. 

Em nrtis tt\8 nào haquc finr. 

Emborn cm esboço, qunsi cm blooo ninda, \'ê-11e bem qno 

não ó unrn. figur,1 ti'Íl'Í!il. 

D,1 primeil'n Yistn se conhece logo q11e é obrn. de grnndo 

mnchinn. 

Fói foitn p:1rn, figurar no 11lto. 

Dalii ns proporções lwautajndns que lhe deram. 

Vista ciu escorao, o\hnda cá debaixo, iSl!o então ó ex
pleudilla, 

Ycio do Pnriz para scn·ir <lo artista no Alcazar. 

Mas, por acoordo dn empre1." com o dono da. lojn de 

espelhos dn ru!l. do Thcatro, trabalha de noite 110 thcntro e 

d urtmto o dia m, lojll. 
J'oucos gcncrncs, diga·se cm su:1 honrn, depois do E' ;t Psychée dn loji, dos espelhos. 

nm:1 glorioo, compmihn, r csi»tiri;un :. fosciuação' da,; fcs. Prod111. u!li mais cffoito do que produz nn secn:1. 

t as que uma cnpit:,\ inteira lhe prcpar:ixa, o iriam sim- E i,;to nind,t com o vêo que a policin ll,c J)Üz pnnl não 

plcsmcute, como ellc, 1mra a snn pro\'incia, continuar n 

scrYir n pntl'in. O povo flnminensc c,;tnvacm divid11. Tcm•lh'a 

J)llé,'O do nm modo ,1 deixar sati,;foitos os mais exi1:,-cntcs. 

O cuthnsiftllmO, nas m1111ifostnçVCs popul:\res, dura, 
cm g<!ral, tanto como ns r,;,s:.lil 110 :\lalhcrbc. E' pois 

offcndcr o pudor dn G(l,uta ,le .\'(l(ici11,. 1 
A respeito da matcria de {JUC é fcitn ha suas d111·id,1s. , 
Julc'fln\ uns que é de madeira, di1.cm out.ros que é de 

mannore. · 

Os propl'ios ifflÚla8 qnc trnl>alhnm nonpcrfciço.·uucnto 1 

dcll:1rneill:11nnnopiuiào. 

S.í cm mnn eonsasão todos concordes: 

nm facto e.tcepciouul e extrnortliuario esse, que temos E' que ó mllllSiçn e feita de uma ,•ez s,:í. 

vii,-to, de um 1x.1·0 npplaudludo um herúc, enda yez com Ko entanto, O c .. ixào cm que O Sr. Anmud trouxo-a de 

maior fon-01·, dur:rnte muitos din<1 consccuti,·os. Bordóo1:1 tinha por fürJ. este letreiro ; 

-Fr119ilr. 

~ 

=====~ 
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Biographias instantaneas Tranqmlllzcmo-nos 1 

Po•:Ta\S •: i'HOS-\ll01n~1 coxn:)u'Oll.\S llOS O nosso cspuituoso col!cgn. 1cdncto1 ,fa 1,'eeuta 
tn.u]a JU!gti. qnc o Sr I n_'Om ,,;iore, cmprc1.n.110 de umn , 

\'ISCOXTI CO.\ HACY. 

Nnsceu bem junto ao mar; morrin n'c\lo um di11. 

Se c11l1·ocmiio jáfUr,,, ou 1·clho sem o ser; 

Amoniudo flotlwatro; ncho11 n'mn pé p0csi11.; 

E de perfis á pcnna. o vdeo tcntn. encher. 
P. S, 

Zig,·-Za~ ·i'"!!l 

hliotlwcadc nut0'
0
'1'11pho.1, ê um d~ nrnis pcrfülos inimi1,ro11 do 

Hnuil, pois ,·ai J}.1tcntc.u· a.:, nrnwlo dircrsos :i.uloóra11hos 

lirn.zilciros qucseníío1"Ctommcll'l,unncmpcb.clcv:'IÇiiOnc1u 

pclagrammnUcn. 
O 1101;.'!0 collcgn b hor,'t cm um erro. O Si·. La;;o

mngiorc ê qunsi 11111 nmi0.-o iutimo dv l.lrnzil. Ell (l ,·io o 

cstndo de inccrtc1~1 e ele 1!111·idn. cnl todos os cspiritos a l"C'S· 

peito da duração d:lii iustitui,;iics vi;.~utcs, o \'cio wccgnr-nOI! , 

dcmoustr:mdo que d:1 parte dos imli1·i,!nos qnc dirigem o 

J)fliz, não h:t ns me11•11"('8 tcndcnci,ts suli1·c1~irns. 

Para isso fr1. pnUic!l.r nv~ j,w11:1c.~ nm nntogn1pl10 do 

prcsidcndo du conselho, uo qual ij(' 11cp:1m com um pouto 

O;i fundos b~zilciros t('cm descido uns }lmy\S cstnm· final a ora~,io J)~incip:1.\ d,\S incirlcntc,i. fic:mdo estas ullim/UI 

gcims, e a1nc:u;nm scgnir n'cs,ia marcha implncavel, 11 té no <Í semelhança de cert1111 dnm,\!:I •111e dcsuini:1m- i,cm scutido. 
pouto cm que nos thermomctros so marcu n tcmpcrntnrn do Aq1ú o dcclamuws lx!m :llto: CJ JUO n:,1i:,,,o~ dn oN.lcm, e 

gelo, isw é,--o zero. drui institni,;õcs, scntimos 11!11 pr:u:cr indiúvc\ ao ler o nu-

Dctcnham-n'os! N.'ío h,n·crá cm todo O Jlflrtido conscnn- togrnpho e no ,·crifi~ir que ~s orn~õc11 iucidcutcs C$!!}1·nm 
dor, que fclir. mcntc IIOII rege, nm bra~o forte, que scgiu·o separados da !)l'iucipal ! Esse erro de gi·n1mnaüca é J'..'ll'a nús 

03 ful)(los pelos c,11,dlvs ou pda golla do ensaco, 0 os sus- o penhor mais a11.gnu\o <1,lS in.stitnif>c1 ! El!c dcuota ml\11 

tente a umaccrt!l.nlturn1 educação iuL-omplcta, pouco eui-l,ulat!cs,lo opriucipió, e por· 
tanto, quo sobro 111111 bnsc fragil, se fnm\n ,oc11t,11n tod,1,1 nóf 

idellS de 1ulministr:"11,ào, do política. de rdigiào e de pro;rci;:;o, 

O credito é uma cspccic do 111118t1-o de coen~'IJC O 03 fu n- que adornam o nilto nmis saliente dos timoneiros do Estado. 

dos publicos são 03 iu \il"iduos que !\~J)Íl'J\lll ;1 chc;pr ao ex- l'an, ser um n::form,u\or, e nm l'C\'olnci"nnrio, ó prccibo 

tremo, nomlc fie 11diam pcndnmdos 08 bons prcmio,; . tc1· mn.t ya,;ta instrncr;do, bem ,!irigid,l desde o seu pi·iuci-

Couformc 1u institniç:.Cs sJo b'>us ou m,li, 110\·:t.S on ,·e- pio, nhran~'l.!ndo os prlncipacs nuno,i dos conhecimentos hu

lha.s, limpng ou go1,h1ro~n~, aS<1im o ma,ti-o de cocaguc é liso mnuos. DcsJc q,tc :1 iu~trncção clcmcutflr não foi bem cstfl· 

ou está revostitlo do todo o scl,,o que contém um pai1.. bclecida, t;1 ,lo o mai.s é um cdificio J)() tllposo ... qnc não tel11 

Ora, neste ultimo caso, q110 h:1o <lo fazer uns !)Obres nliccrces, e qmi nlo 1liKlc subir a ccrt:1 altura, sem se dcs• 

íuudos, 80 lhe untarem o mnstro, por 011do toem de subir, e 
npczardoa csfor~-os dc.sespcrndos qne fozem pnra conservar as Oi·,,, para fu1.cr uma reforma, u~cc~s.'lrin, dctcnninll.dfl 

posições, cseori·úgam para lxLixo \"Cl'tigiuosnmcnto 1 pela dcmoustrnçào scicutiílcn, é pi·cci ijo \'Cl' as con~ns com umn 
certa ele\":11;ào, O erro de;;r:1111:uuticn JWO\·a <pio isto ec nào 

rca!iz:mi.cutronV!i,oqnc1Jo1·tanto,tudoficnr:iuamesnrn. 

Dcmni,i ha uma razio que os <lesculpn. Em um pn'.z E' por Í,i:!O quonfllrm11mJ~ qucse nlto dovc m.'li~ ch:uuar 

que 8C diz et1t.holico, os santos nunca perdem ooca.siio de ao principo do Cr,'io·!'ar.i, o S iJri ·ltJ J,c11/,r;r da, 11Q,U:z.s i11i /i,.. 

mostrar n sympathi,~ qac ('.'!.lia nação lhes inspira. Ellcs tuiç«~. Ess.'l iluigna.ção pc1·tc11ce do hoje cm diante flO 

viram O!i fundos descen<lo, e julgnmm fazer-nos um bem u\l· erro de grauunatica contido no m1lhograpl10. 

x.i li,uido-<,s, A força de gmvidndo jà ern iuvcnci\·el, attc11- Podemos dormir dcscnuçn,ll>s, que C!ll!e c1·i·o querido 1·i

dcndo no estado do mastro no11.<lo 80 cn~,anchiwnm os fundos. giará por nós. E n11111;,nto c!le c~i»tir, n liydrn da t1nt1rchin 

Com o 1101·0 auxilio tomaram uma velooidndo do trom e:i;. 

presso. Snh·e-f!o quem poder! E não 80 esqueçam nunca de 

quo pnra hai:to ... todos <MI santos ajudam. 
F n.i.UIQUE. -

uloousnr:l.crf,'IICl' OCOIIO. I 

E ' cm nome elo soccb,o pubfü.-o, e da trnnquilfü\n{lo dos cs· 11 
piritO'.I que nó,, C011$ider:1.mos <'.l Sr. Lng:omag:iorc um ami~,o. 

Sem ollo ost,'lrinmoa attribulados com t1ccrlias du1·itb,s, jul

gnmlo que 11.li iust.itu i~õcs lllncn~avam ruina. Emqnanlo esse 

~,=====-,~ 
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1 erro do grnmmritictt. pcrdnrar, com todas as tcudcnciRs que O FOGO l)E ,\BTIAf~(-10-··---

dcnota, uadascrá mudado cutrc 1100 ... 
GIL. 

Ass1stm1os terça feira, llfl pnua do Botflfogo, á cxcc\lcn 

~- tcfnmnça,p1omo,1dapcln 001111111ssãoda LngV,',cm honra 

AI ADEUS! .. 

Oh catholicoschomc ! 

A bordo do Pw·oná ! 
Nosso bispo lásc n1c . .. 

Qucms:tbc scvoltrtrá1 

Nocamnrimrcclin11do 

Eil-0 pt-cstcsa cnjo.'lr; 

Est{1 muito inconnnocbdo 

Com os balflll\"OSdO mar. 

Quatro inuiia dCl caridade 
D;1o-lhcmil cousola'lõcs ; 

Vrci Vital com !,,'l'al'idadc 

E ntrego-sc.\sorn'IÕCS. 

O Parauá nw sin;,'l·;mdo 

1,,s ondas do oceano .. 

E cl\cs todos vão pensando 

No Jfol'ly1· do Vaticr1110 

Que prazer bcijnr.Jhc /\face! 

Que glorinbcijar-lhc ... o pó! 

Oh! se o,vnpor uaufr,,g,tSSC 

Sah-ava-osdcccrto « rn ! 

Todo o grupo c,;t:tcontcute 

]l'efü,ditoso, nnimado, 

Só D. Lacerda se sente 

Tonto, e:-:quisito, enjondo. 

'l'cmdepa~'llr ll J)At1:mte! 

Depois tal\'ez liqueempaz ... 

i\ludadecC:.r,de repente, 

Le\'nnta..sc á prc,;;;a e ~;\s. 

Quasi \'Omita asentrnnl,as ! 

Depois ol!rnudo cm redor 

Diz com vü;agensextranhas 

Que está um pouco melhor. 

Outro qualquer enjoarin, 

( Pois d'cstemal não se escapa) 
Porém maisrnzàoteria 
Ao beijnropédo Pnpn. 

J Vrnur. 

dogeneral Osorio. 

Poucas vezes temos visto fumo d,1 tão bom gosto 1 
Ennovclava.sc, formavu eorcovos, dcscrevifl curvns graciosis,. 

simns, cxpnndia-sc,occultava a luz da hm, o brilho dflSeg.. 

trc\las, e, envolvendo o publico por 'todos os lados, quasi fazia 

convencer de qno nos aeh:1nm1os cm Londres n'uma athmos. 

phcm de papel Jlardo que p1ovocava a tosse. Algumns püS· 

sons chcganun a csciuTa1· snngue. Ontrn.a vieram de lá uo 

terceiro gráo da JJhtisica. 

Foi um fumo verd.;1.dc;iramente exJJlendido ! 'l'inhn uma 

c;spessura como poucas vezes temos ,·isto. e n'mn momento 

oecnpou toda a buhia, to,fa a pri1i:1c, cntz'Oll peb casa Ílll'ÍO· 

lavei do cidadão,correu os lugnrcs lllflis reconditos e mnis 

particularcs,clá pernu:rncccu durnntcmuito tempo. 

O tmtor de um tão bello e rico 1iroducto reafü.on com 

uma pe1feição incxecdin:l, um verdadeiro milagre: um gaz 

tiio espcs~o, que, com un1 canivete, se 1ioJia cortnr um peda

cinho e guar<l.1U· no boli;o como rcoord.a~iio. 

Diz um adagio que nii:o ha. fumo sem fogo . E' mais um,'1. 

tolice dos nossos antcp:,ssndos ornfl<la com o JJrcstigio d,l 

tn1dição. Por mais esforço que cmpz·cgasscmos, para ve r se 

nqncl ln n1·alanchc de furnaça cr:1 1iroduzida por fogo , n!\dn 

couscguimos. Asscstmnos·lhe divcrsM vc1.cs a lnncta sem o 

meuorrcsultado,e nquiodcdaramos, !alvcz. tivesschaYido 

fogo nn tcrça-fcim, como disseram os jornnes, nrns nós não 

tivemosa honra de o ver. 

Biographias instantaneas 

Po~:T.1S t: Pno~.,uor.s coxn:Mron.,x r.os 

" 
Ei\11 LIO ZALUAH. 

No r osto bro111.ca. côr ;- a. nlmné um brilhante. 

?,linintura de Verne, ou compõe,ou tra(luz, 

l'oct.a e rouianeistn, - \1topi11.ambulnnte-

No vcrsoérouxiuol, nfl falla.é um obuz. 

P. S. 

~,-====================-
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s I Cottndo Tge tmhl pouca ,cloc1dndc, cm compcnsaç1o 1 

EASTIDORE trnshordrna do pntnot1smo fato nos conso\011 um pouco, 

pois cst ,1 :,mos 1nte11nmcnto desgostosos, 1ondo qno um tele 
Dommgo !m1ct, no thcntro da Plie11i.x; unia 1cmta, pro gramma urgente, ia, apcn 18, levado nas aza.s do , ll.pm 

mo1idn por d11cr;;as pessons, cm l>cnofic10 dru; iH.:limils d1 Chegado ti. cst.1ç,w da Cachocn,1 o tclcgr,1mma Iíl, cn1ro· 

scccA do Ccnr,L gado de pó e ,•crgado de cansaço. 
As dcsct·ipçõcs que nos v,'.;m daquclla proviucin são hor- _ Não J)OS!J.O mil.is! cxclauion csprcguiçrmdo-so O dcs-

ri\'cis. O poro, acossa.do poh fome, nU:mdona 11s JJ01·onçõcs· o ccndo do trem. 

foge soUrc a capital. ua esperança do encontrar alguns soo- Dirigio-sc ao hotel, manclou prcpamr n. cein., ln.rol\ a cara, 
co1-ros. São irmiioo nos;;oo que soffrem, que se cncontrn.m n. 0 desdobrou-se sobro a cuui,i, a dcscum,nr. 

brn1lOS com fl. miscria, familia.s inteiras que não têm que Oh 1 m~ a Providencia existe! Ecssc J}Crfido dcspac,ho 

comer, cmfim, nmn grande desgraça. tcleg111phicoquc I\Ssim desmentia a~ pt-opriedades da clcctri-

Já q_nc os gonmioo não toem tomado precauções cidade, tinha. n. notn. de uryente, e comtudo j:i gastara uns 

contrn es-s,, calamidade pcriúdicn, o publico p1-ocnrani o.:om os trcs cli,\.\I .. . cm \'[u·iiis sccnas de /oul"is(e. 

seus esfoi·'ios attenuar o mal. Umn. cohorte de perccl'cjos sang1li11arios, alapardada 
Uma vez que não dão ao Ceará J")(l1l0S nrtcsinnos, micamadohotcl,eahio,cm m·issa, d,UJ dobrasdocolchàoe 

demos-lho no menos bencficios. 

Cremos que o thentro tr,ii;bordad. de cspect,1dorcs ncssn 

noite. 

~---
.Aventuras de um telegramma. 

(Continuaçiío) 

atacou-o por todos os lados. 

Er,1. bcHo ver o tclegr;1mmn, C-OÇilr-sc, voltar-se do um 
lado e doontro, blasphenu:r, dizorpalarrns obscenas, matar 

alguns porcc1·cjos com o chincllo, e afinal levnntar-sc cheio 

de raivn. O,; pcrcc1•cjos tinlrnm.n'o mordido de to(los oo ladmt 

o o tclegmnurntcstnvrtquasi . . . indccifrnvcl . 

Niio podendo permanecer por nuis tempo n'cssn. hosp()

dnria. que a. Providencia. collocan\ alli de proposito JJl\rr, o 

punir do tantos dcsv:idos, o tclegra1num ah1gon um burro, i11. 

formou-se do caminho do X. o lá foi seguindo. 

Passemos cm claro os episodios de ,<iag:01n, atra.ycz dM 

Chegmlo 11\i perguntou a um guarda que trcnij havin. scrfnsdur1rntc dousdiaa. Apanhou sol e chuva, atolou-se n'um 

parn. X. lamaçal onde ia terminando os sons dias e depois de nudar 

O guarda respondeu : 

-H;\tres. 

- Qnaes &1o, tem a b.mdadc 1 
O cn1preg!l'lo rc.,pondca contando pelos dedos: 

como Ulyssos, errante, ,i procura do lugar a que se destina

va, chegou II X. 

A esse tompo já ,t pcsson II q11om i,\ dirigido, não tendo ro· 

ccbido111·iso nenhum, partirn.paraa o,!l"tc.O telegramm:1.nudo1l 

- O trem de pa .. isn.gdros; o trem de mercadorias o o a procurai-a, e sendo inf0i·m!l'!o do snecediclo reJrcssou tam 

1 

frcm ,ny,tú, . .. 

. - .lf1stico 1 exclamou o tolcgramma muito sorpt'Chcn

d1do. 

-- Jf!lslico ! ropctio o emprcg.'l.dO som pestanejar. 

bem . Quando chegou à estação tclc,:;mphica, vinh!l. ignobil, 

amanotaclo, sujo e som viutcm ! Os C!llprcgados qnizorn.m 

pol-o f<)ril., m'.l.s, teu.lo-o 1·cco1ó eciJo, clcixaram·n'o entrai· e 

aflirnram-o rnl parede, aonde o foi 11char, ao fim de oito din.s, 

- l'oisdê-mc um bilhete pari!. esse trem. Deve ser depois do ter resol1·ido o negocio. 

curioso. Eis ahi a historia commovcnte do nm tclegra1nnm, 

O tolegramma 1mchou por nnm not:i. de 20$000, e mandado afim de resohcr nm caso urgouto ! 

li 
n6srcc~nl~eccmos que era a qac tínhamos d:\.b p:ln1. pclgar ;\ Quem é que aO!"oditar;i m,1is na clectricidado 1 Diúa1n 

ti-;msmissao. qne elladav,L uma ,·olta ao globo n'uin i;og:1111do o 11fiunl lcvo11 

D' ahi n. m0111~utos, o tclegramma, instai ln.do n'um com- oito dias a percorrer uma distauch de 20 lcguas, sendo uma 

p:wtimonto do 1,1 cl,1.~e do trem myxto segnia p:1ra o seu parte cm carninho de fcn-o. 

li 

destino. Pareci'.\ cuthnsin.smn.rlo . b:jtava de pé, juato á jrmclb 

do wag:on. de bmoculo 01n punho e ia ,lesjrud1i11Jo a natureza. 

Parecia coutcuti;ssimo. De vc7. cm quando cwluma,·a: 

- O' (JIIC nnturcz:. cspleudida ! Que solo abençoado! etc. 

O'tclcgmpho, quem to n:io conhecer . . . que te confie dos· 

pn.chos! 

J. V, 

~-~=====================,~;ti(f{ 
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Enfatlos dn. Gloria 

A.osin>foitamh,nu ofO!í"om/lotqf!lgd,ti<IO" r,.. ch&r,.,io., 
mdoC!fo9~, l'""l"eoó ..,vio.o f<.>go. 

o~ d6!ellh.iat.u "° oompuanm .wa 

=j":'..:..: :ntc~~t;r'I";;:".! 
lapillMfi<er3maon,stoo que ... 
.,_lununc&J>lldcram fa...,.. 

\J',.Iguma,, t :,,l,eç.w c , ,10 muiW,uc1101.\·•i.• Ool<lro, o do •.•. ,-,,~.,,.......,, 

~t~:r.t:::<i1.!:·,1., 
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